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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2020 

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da InterCement apresenta-lhes, a seguir, o 

Relatório da Administração. As Demonstrações Financeiras Consolidadas foram preparadas de acordo com o 

International Financial Reporting Standards (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board 

(IASB) e também com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil e normas da Comissão de Valores 

Mobiliários.  

Após a emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas referentes aos exercícios findos 

em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a administração identificou ajustes e reclassificações que afetam os 

balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018, bem como as demonstrações do resultado, 

resultado abrangente, mutações do patrimônio líquido e os fluxos de caixa para os exercícios findos naquelas 

datas. Consequentemente, a Companhia está reapresentando as demonstrações financeiras 

compreendendo esses exercícios de acordo com o previsto no CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudanças nas 

Estimativas Contábeis e Correção de Erros. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão 

sendo reapresentadas também, para apresentar a demonstração do valor adicionado e para o 

aprimoramento de certas divulgações nas notas explicativas 

 

I. Mensagem da Administração 

Em 2020 iniciou-se uma das maiores pandemias já vistas, com impactos expressivos na vida das pessoas e 

empresas. Esse período foi, e está sendo, de muito aprendizado, adaptações e transformações. A Companhia 

atuou rapidamente para se adaptar ao contexto, sensibilizou com o momento ímpar e tomou ações para 

proteger seu principal ativo: as PESSOAS. A InterCement desenvolveu uma metodologia interna para a gestão 

desse cenário onde comitês foram estabelecidos. Foram criadas diversas ações nas unidades fabris e 

escritórios para mitigar o risco de contaminação e auxiliar os profissionais e seus familiares com suporte 

médico/hospitalar. Além das ações internas, a companhia também contribuiu com as comunidades locais, 

através de campanhas de conscientização e doações. 

Com todo esse contexto de incertezas e expectativas de forte redução no nível da atividade econômica 

brasileira e mundial, a Companhia a implementou importantes ações para preservar caixa e resultado. Apesar 

do cenário adverso, ocorreu uma recuperação na demanda de cimento ao longo do ano, crescendo 11% em 

2020 comparado com 2019, segundo o Sindicato Nacional da Indústria do Cimento (“SNIC”).  

Em um ano atípico que exigiu muita criatividade e esforço, a Companhia fomentou a gestão participativa e 

inclusiva, acreditando que esse é o caminho para atingir grandes resultados. Além de avançar com o processo 

de transformação digital, realizar inúmeros eventos virtuais para os colaboradores, voltados principalmente 

para temas de saúde, segurança, meio ambiente, comunicação e liderança. Reforçou também o programa 

Amigo Construtor, um portal dedicado à comunicação e o relacionamento da empresa com os profissionais 

da construção.  

Ao longo de 2020, a Companhia desenvolveu diversos projetos com o objetivo de quebrar paradigmas,  

agregar valor e apoiar a transformação cultural, dentre os quais, destacam-se o “+20em20”,  que envolveu 

todas as áreas da Companhia e tinha o principal objetivo de criar a cultura de superação de resultados, o 

Fabrica Forte, que tem os conceitos da indústria 4.0 e alcançou todas as unidades, o ProcureCement com 

foco em melhorar os processos de Suprimentos e o Engrenagem na área Comercial, que vem direcionando a 

estratégia de go to Market da nossa Companhia. 

Apesar de um ano muito complexo, o EBITDA Ajustado da InterCement cresceu 161% em 2020, quando 

comparado a 2019. O Fluxo de Caixa Livre foi de R$434 milhões, superior ao ano anterior em R$ 710 milhões. 
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Continuamos em busca de solidificar a cada dia os conceitos de indústria sustentável, melhoria continua e 

transformação digital, entendemos que dessa forma agregaremos valor a todos Stakeholders. 

A Administração 

II. Principais Indicadores Consolidados  

 

 

III. Desempenho Econômico-Financeiro 

1. Receita líquida 

Receita líquida no exercício social findo em 31 de dezembro de 2020 foi de R$2.403 milhões 

comparativamente a R$1.894 milhões no mesmo período de 2019, o que representou um aumento de R$509 

milhões ou 26,9%. Este aumento é atribuído substancialmente a concretização de ações importantes para 

alcançar essa performance, implementação do projeto Engrenagem (go to market), busca de canais e clientes 

mais rentáveis, atingindo assim um crescimento sustentável de pulverização de clientes. Tais fatores levaram 

a um aumento em volume de vendas de 7,4% e preço médio de 25,3% em relação ao período anterior. 

2. Custo das vendas e dos serviços 

O saldo de custos das vendas e dos serviços no exercício social findo em 31 de dezembro de 2020 foi de 

R$2.104 milhões comparativamente a R$1.876 milhões no mesmo período de 2019, o que representou um 

de aumento R$228 milhões ou 12,1%. Este aumento é atribuído substancialmente ao aumento de custos de 

matérias-primas e serviços. Outro fator importante foi a desvalorização do Real frente o Dólar nesse mesmo 

período, elevando os custos dos combustíveis importados. Além destes fatores, a Companhia constituiu 

provisão de R$124 milhões referente a estoque de matéria-prima e almoxarifado obsoletos.  

 

INDICADORES

(R$ milhões) 12M20 12M19 Var.% 12M18

(reapresentado) (reapresentado)

Receita líquida de vendas 2.403 1.894 27% 1.807

Custo das vendas e dos serviços (2.104) (1.876) 12% (1.933)

Lucro (prejuízo) bruto 299 17 1641% (127)

Ebitda 566 144 292% (82)

Ebitda ajustado 686 263 161% 51

Resultado financeiro (198) (282) -30% (241)

Prejuízo líquido (24) (481) -95% (623)

Fluxo de caixa livre 434 (276) 257% (273)

Dívida líquida 1.305 1.529 -15% 1.962

Dívida líquida s/Ebitda ajustado 1,9 5,8 -67% 38,2

12M20
12M19

(reapresentado)
Var.%

12M18
(reapresentado)

Bruta 12% 1%  11,5 p.p -7%

Ebitda 24% 8%  16,0 p.p -5%

Ebitda ajustado 29% 14%  14,2 p.p 3%

Líquida -1% -25%  24,4 p.p -34%

Consolidado

Margem %
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3. Lucro (prejuízo) bruto 

Lucro bruto no exercício social findo em 31 de dezembro de 2020 foi de R$299 milhões comparativamente a 

R$17 milhões no mesmo período de 2019, o que representou um aumento de R$281 milhões ou 1.641,5%. 

Lucro bruto representou 12,4% e 0,9% da receita líquida nos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 

2020 e 2019, respectivamente. Este aumento é atribuído substancialmente ao crescimento da receita líquida 

ter atingido patamares superiores ao crescimento dos custos. 

4. Ebitda e Ebitda Ajustado 

O EBITDA de 2020 foi de R$ 566 milhões, 293% acima em relação ao ano de 2019 (R$ 144 milhões). O EBITDA 

Ajustado foi de R$ 686 milhões, 161% acima em relação ao ano de 2019 (R$ 263 milhões). 

 

5. Resultado financeiro líquido 

Resultado financeiro, líquido no exercício social findo em 31 de dezembro de 2020 foi de uma despesa 

financeira em R$198 milhões comparativamente R$282 milhões mil no mesmo período de 2019, o que 

representou uma diminuição de R$83 milhões ou 29,6%. Resultado financeiro, líquido representou 8,3% e 

14,9% da receita líquida nos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, respectivamente. 

Esta redução é atribuída substancialmente a redução da taxa de juros Selic. 

6. Prejuízo líquido do exercício 

Prejuízo do exercício no exercício social findo em 31 de dezembro de 2020 foi de R$24 milhões 

comparativamente a um prejuízo R$481 milhões no mesmo período de 2019, o que representou uma 

redução de R$457 milhões ou 95,0%. Prejuízo do exercício representou 1,0% e 25,4% da receita líquida nos 

exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, respectivamente. Esta redução é atribuída 

substancialmente ao aumento da margem e do lucro bruto, além da variação em outras receitas 

operacionais. 

 

EBITDA AJUSTADO - RECONCILIAÇÃO DOS ITENS Consolidado

(R$ milhões) 12M20
12M19

(reapresentado)
Var. %

12M18
(reapresentado)

Prejuízo do Exercício (24) (481) 95% (623)

Impostos 12 (0) 11030% 55

Resultado Financeiro 198 282 -30% 241

Depreciação/Amortização 380 344 11% 245

EBITDA 566 144 292% (82)

Itens reconciliados para EBITDA Ajustado 120 119 1% 134

Crédito de Impostos (18) 63 -128% (135)

Provisão imobilizado 4 31 -87% 153

Provisão p/ desmob./alienação de fábricas 2 - 0% 29

Provisão/Baixa perda de estoques 110 19 464% 61

Transição BPO 7 - 0% -

Despesas COVID-19 13 - 0% -

Outras provisões 3 5 -44% 25

EBITDA Ajustado 686 263 161% 51
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7. Geração de Caixa 

Em 2020, o caixa gerado nas atividades operacionais foi de R$ 761 milhões, em comparação com R$ 11 

milhões em 2019. O aumento foi impulsionado pela melhora na receita operacional, gestão do capital de giro 

e venda de crédito de impostos. 

O fluxo de caixa livre foi de R$ 434 milhões, sendo R$ 159 milhões acima em relação ao ano anterior. O 

crescimento se deu através do caixa gerado pelas atividades operacionais e menor pagamento de juros. 

Os juros pagos no período totalizaram R$ 120 milhões, redução de R$48 milhões em comparação aos R$ 169 

milhões pagos em 2019, em função das menores taxas de juros. 

Em 2020, a Companhia fez um reperfilamento de sua dívida, com emissão de debêntures simples, não 

conversíveis em ações. Os recursos provenientes dessa emissão foram convertidos integralmente para 

liquidação das debentures de primeira e segunda emissão e para pagamento de outros empréstimos e 

financiamentos que possuíam prazos de vencimento inferiores à captação realizada. 

 

 

8. Investimentos (Imobilizado e Intangível) 

O valor dos investimentos em imobilizado e intangível de 2020 em relação a 2019 recuou 5%. Foi um ano de 

grande incerteza, exigiu cautela e eficiência em relação aos investimos.  

Os investimentos em sustentabilidade das operações e segurança do trabalho representaram 90% do 

montante total, existe um robusto processo de priorização dos investimentos que visa manter a 

competitividade e elevar o nível de eficiência dos processos fabris, além de garantir a realização das 

adequações de segurança e proteção ao meio ambiente. 

 

FLUXO DE CAIXA Consolidado

(R$ milhões) 12M20
12M19

(reapresentado)
Var. %

12M18
(reapresentado)

EBITDA Ajustado 686 263 161% 51

Redução (aumento) ativos/passivos operacionais 199 (36) 650% (15)

Outros (124) (115) -8% (57)

Atividades Operacionais 761 111 584% (21)

Juros pagos (120) (169) 29% (192)

Pagamento de impostos (6) (6) -7% (6)

Fluxo de Caixa antes dos Investimentos 635 (63) 1101% (220)

CAPEX (213) (226) 6% (59)

Venda de ativos/outros 13 14 -7% 6

Fluxo de Caixa Livre 434 (276) 258% (273)

Empréstimos, financiamentos e debêntures 1.678 - 0% -

Pagto empréstimos, financiamentos e debêntures (1.875) (234) -700% (355)

Aumentos/reduções de Capital 0 900 -100% 63

Dividendos (68) (74) 8% (83)

Outras atividades de investimentos (124) (117) -6% 611

Variação caixa, equivalentes de caixa e títulos 45 199 -77% (38)

Caixa, equivalentes de caixa e títulos no final do período 425 381 12% 181
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9. Auditores independentes - Instrução CVM 381/03 

Com o objetivo de atender à Instrução CVM nº 381/2003, a InterCement Brasil SA informa que utilizou os 

serviços de auditoria independente da Ernst & Young Auditores Independentes S.S. (EY), para revisão especial 

de suas informações trimestrais e auditoria de suas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de 

dezembro de 2020. No decorrer deste exercício, a EY não realizou outros serviços relevantes relacionados a 

consultorias ou assessorias. 

A política da Companhia na contratação de eventuais serviços não relacionados à auditoria externa junto ao 

auditor independente fundamenta-se nos princípios que preservam a independência do auditor, quais sejam: 

(a) o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho, (b) o auditor não deve exercer funções gerenciais no 

seu cliente e (c) o auditor não deve promover os interesses de seu cliente. 

 

IV. Desenvolvimento Sustentável 

1.Meio Ambiente  

A InterCement trata o tema meio ambiente como prioridade, garantindo o processo de produção de cimento 

aderente aos requisitos e as condicionantes ambientais. Em 2020 foram realizados investimentos em diversas 

ações para tornar nossa indústria cada dia mais sustentável.  

2.Segurança do Trabalho 

Motivado pelo compromisso e valor inegociável com a vida, a InterCement define anualmente ações dentro 

da Governança de Saúde e Segurança do Trabalho para reforçar o cuidado e a valorização à vida de cada 

colaborador, na busca pelo ZERO Acidentes.  

Suportado por um sistema de gestão alinhado às melhores práticas de mercado, a área de Segurança do 

Trabalho avançou em 2020 com o objetivo de aumentar a efetividade da atuação em campo, por meio da 

digitalização dos processos e de uma governança integrada.  

3.Social 

A InterCement tem convicção de que seu papel junto às comunidades onde está presente vai muito além da 

geração de valor na economia local: é contribuir para a transformação cultural, social e econômica de 

realidades, com resultados positivos para a comunidade e para os negócios. Essa é a razão pela qual o 

Instituto InterCement trabalha para a construção de um mundo melhor, apoiando as potencialidades dos 

territórios na promoção do desenvolvimento comunitário.  

V. Recursos Humanos 

A InterCement considera as pessoas o seu principal ATIVO. O respeito às particularidades do indivíduo é o 
pilar da relação com nossos colaboradores. Uma área específica de Diversidade e Inclusão foi criada, com 
intuito de aprofundar a cada dia em temas relacionados e prestar da melhor maneira possível esse tipo de 
auxílio aos colaboradores.  

Durante a pandemia foram realizados diversos treinamentos virtuais, tanto técnicos, quanto 

comportamentais, além da abordagem de diversos temas em palestras. Para adaptar ao contexto da 

pandemia, a InterCement contratou o serviço de telemedicina, com objetivo de reduzir a exposição dos 

profissionais.    

VI. Demonstrações financeiras Individuais e Consolidadas Anexo I 

VII. Declaração dos diretores sobre as demonstrações financeiras e relatório do auditor Anexo II 
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais
e consolidadas

Aos
Acionistas, Conselheiros e Administradores da
InterCement Brasil S.A.
São Paulo - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da InterCement Brasil S.A.
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da
InterCement Brasil S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho individual e consolidado de
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board
(IASB).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
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Ênfase - Reapresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Conforme mencionado na nota explicativa 3.2, em decorrência da apresentação das demonstrações
do valor adicionado e das informações por segmentos e aprimoramento de certas divulgações em
notas explicativas, além da reapresentação de certos saldos contábeis devido à revisão de políticas
contábeis que a Administração entende melhor refletir as operações da Companhia e devido à
correção de erros descritos na referida nota explicativa, os valores correspondentes referentes aos
exercícios anteriores, apresentados para fins de comparação, foram ajustados e estão sendo
reapresentados como previsto na NBC TG 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e
Retificação de Erro). Nossa opinião não contém modificação relacionada a esse assunto.

Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de
nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na
formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e,
portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo,
a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os
resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto.

Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em
relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de
procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas
nas demonstrações financeiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles
executados para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as
demonstrações financeiras da Companhia.

Análise de recuperabilidade ágio

Em 31 de dezembro de 2020, conforme nota explicativa 12, a Companhia possui registrado ágio,
gerado em combinações de negócios ocorridas em anos anteriores, no montante de R$301.312 mil,
na controladora e no consolidado, representando respectivamente 7,9% e 7,7% do total do ativo,
naquela data. Pelo menos uma vez ao ano, a Companhia realiza o teste de redução ao valor
recuperável com base em estimativas de rentabilidade futura baseadas nos planos de negócio e
orçamento anual, adotadas pela administração. A metodologia e modelagem utilizadas para a
apuração do valor recuperável desses ativos, foram baseadas no fluxo de caixa descontado da
Companhia, estimativa para a qual foram utilizadas pela administração premissas subjetivas, que
envolvem razoável grau de julgamento, informações e condições econômicas e de mercado, taxas de
desconto e risco país.
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O monitoramento desse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria devido à
relevância dos montantes envolvidos em relação ao total do ativo e aos potenciais riscos ao resultado
do exercício no caso de identificação de perdas ao valor recuperável desse ativo, além das incertezas
inerentes à determinação da estimativa sobre os valores esperados de recuperação, dado à utilização
de informações de mercado e elevado grau de julgamento exercido pela administração, na
determinação das premissas de seu cálculo. Uma mudança em alguma dessas premissas pode gerar
um impacto significativo nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia.

Como nossa auditoria conduziu esse assunto

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o envolvimento de especialistas em
avaliação para auxiliar na análise e revisão das metodologias e modelos utilizados pela
administração, na avaliação das premissas que suportaram as projeções que determinaram o plano
de negócios, orçamento, estudos técnicos e análises do valor recuperável do referido ágio. Nossos
procedimentos também incluíram a avaliação da razoabilidade e consistência dos dados e das
premissas utilizados na preparação desses documentos, incluindo taxas de desconto, risco país e
projeções de fluxo de caixa, dentre outros, conforme fornecidos pela administração da Companhia, e
analisamos ainda a exatidão dos cálculos aritméticos e matemáticos. Comparamos a assertividade
das projeções realizadas em períodos anteriores em relação ao desempenho atingido pela
Companhia. Analisamos informações que pudessem contradizer as premissas mais significativas e as
metodologias selecionadas.

Adicionalmente, comparamos o valor recuperável determinado pela administração da Companhia,
com base no fluxo de caixa descontado, com o valor contábil do ágio e avaliamos a adequação das
divulgações da nota explicativa 12 às demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2020.

Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre o teste do valor recuperável
do ágio, que está consistente com a avaliação da administração, consideramos que os critérios e
premissas de valor recuperável do ágio, adotados pela administração, assim como as respectivas
divulgações na nota explicativa 12, são aceitáveis, no contexto das demonstrações financeiras
tomadas em seu conjunto.

Cláusulas restritivas incidentes sobre debêntures – “covenants”

Em 31 de dezembro de 2020, conforme nota explicativa 16, a Companhia possui registrado contratos
de debêntures no montante de R$1.706.177 mil, classificados no passivo não circulante, na
controladora e no consolidado, representando, respectivamente, 53,8% e 53,2% do total do passivo
naquela data. Essas debêntures estão sujeitas ao cumprimento de cláusulas restritivas anuais
(“covenants”), as quais são calculadas por meio de índices financeiros com base nas demonstrações
financeiras consolidadas da holding do Grupo InterCement (InterCement Participações S.A.), que
avaliza a transação. O descumprimento desses “covenants” poderia resultar na declaração de
vencimento antecipado dessas debêntures e de outros empréstimos e financiamentos, por
consequência, o que obrigaria a Companhia a pagar imediatamente os respectivos valores em aberto
na data de eventual decretação, impactando de forma significativa sua posição patrimonial e
financeira, motivo pelo qual consideramos o cumprimento dessas cláusulas restritivas como risco
significativo para nossa auditoria.
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Como nossa auditoria conduziu esse assunto

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) leitura e entendimento das cláusulas
restritivas anuais (“covenants”) dessas debêntures, renegociadas durante o exercício de 2020; (ii)
análise e revisão do cálculo dos indicadores desses “covenants” efetuado pela administração, e; (iii)
avaliação de informações disponibilizadas pelo agente fiduciário dessas debêntures. Também
avaliamos a adequação das divulgações da nota explicativa 16 às demonstrações financeiras de 31
de dezembro de 2020.

Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, consideramos que os critérios e
premissas para a análise de cumprimento dos “covenants”, adotados pela administração, assim como
as respectivas divulgações na nota explicativa 16, são aceitáveis, no contexto das demonstrações
financeiras tomadas em seu conjunto.

Valor recuperável dos impostos diferidos ativos

Em 31 de dezembro de 2020, conforme nota explicativa 23, a Companhia possui registrado impostos
diferidos ativos nos montantes de R$68.553 mil, na controladora e no consolidado, cujo
reconhecimento e recuperabilidade estão fundamentados em estudo elaborado internamente pela
administração, sobre a geração de lucros tributáveis futuros.

O monitoramento desse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria devido à
relevância dos valores envolvidos, bem como em relação aos efeitos no resultado do exercício, e
grau de julgamento utilizado nas projeções de lucros tributáveis futuros, suas estimativas e
premissas, e do potencial impacto que eventuais alterações nessas premissas e estimativas
poderiam trazer sobre o valor dos impostos diferidos ativos registrados nas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas da Companhia.

Como nossa auditoria conduziu esse assunto

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, utilização de profissionais especializados
em tributos para a análise das bases tributárias conforme legislação tributária vigente. Analisamos e
avaliamos as premissas e metodologia usadas pela administração, nas projeções dos lucros
tributáveis futuros, tais como evolução das vendas e custos, lucro tributável, alíquotas dos tributos,
cálculos aritméticos e matemáticos, bem como comparamos certos dados das projeções, quando
disponíveis, com outras fontes externas e alinhamento dessas premissas com os planos de negócio
aprovados da Companhia. Adicionalmente, analisamos a adequação das divulgações efetuadas na
nota explicativa 23 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas para determinação do
limite considerável passível de realização.
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Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre o reconhecimento,
mensuração e recuperabilidade dos impostos diferidos ativos mediante disponibilidade de lucros
tributáveis futuros, que está consistente com a avaliação da administração, consideramos que os
critérios e premissas de valor recuperável dos impostos diferidos ativos adotados pela administração,
assim como as respectivas divulgações na nota explicativa 23, são aceitáveis, no contexto das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em seu conjunto.

Outros assuntos

Demonstrações financeiras de períodos anteriores examinadas por outro auditor independente

O exame das demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018,
foi conduzido sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram relatório de
auditoria sem modificação, com data de 29 de abril de 2021.

Demonstrações do valor adicionado (DVA)

As demonstrações individuais e consolidadas do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, e
apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos
de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia.
Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as
demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo
estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico NBC TG 09 - Demonstração
do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram
adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse
Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e
consolidadas tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas e o relatório do auditor

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse
relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a
este respeito.
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Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com
as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a
Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

 Identificamos e avaliamos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.
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 Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas.

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras
podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade operacional.

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo da apresentação
adequada.

 Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive
as deficiências significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identificadas durante
nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos
os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.
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Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente
raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os
benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 29 de abril de 2021.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP034519/O-6

Cezar Augusto Ansoain de Freitas
Contador CRC-1SP234620/O-4





























































































































































































































Pareceres E Declarações / Declaração Dos Diretores Sobre as Demonstrações Financeiras 

 

Em observância às disposições constantes da Instrução CVM nº 480/2009, a Diretoria declara que 

discutiu, reviu e concordou com as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2020, 2019 e 2018. 

São Paulo, 29 de abril de 2021. 

 

________________________________________ 

LIVIO HAGIME KUZE 

Diretor-Presidente 

 

__________________________________________ 

ARMANDO SÉRGIO ANTUNES DA SILVA 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Pareceres E Declarações / Declaração Dos Diretores Sobre O Relatório do Auditor 

Independente 

Em observância às disposições constantes da Instrução CVM nº 480/2009, a Diretoria declara que 

discutiu, reviu e concordou com as conclusões expressas no relatório dos auditores independentes 

sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 

2018. 

São Paulo, 29 de abril de 2021. 

 

 

________________________________________ 

LIVIO HAGIME KUZE 

Diretor-Presidente 

 

__________________________________________ 

ARMANDO SÉRGIO ANTUNES DA SILVA 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 

 

 


